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Estresse e Ansiedade dos profissionais de Enfermagem 
na pandemia COVID 19
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O Brasil se mantém em oitava posi-
ção em relação aos casos confirma-
dos de COVID-19 nesta pande-

mia como também em relação a óbitos. 
Os serviços de saúde têm sido demanda-
dos com o aumento do número de casos, 
com isso, aumenta significativamente, 
a carga de trabalho dos profissionais de 
saúde. Destacam-se diante disso, os pro-
fissionais de enfermagem como categoria 
profissional mais presente em unidades 
de saúde, mantendo-se em linha de frente 
na prevenção, promoção e recuperação. 
Tais situações podem ser desencadeado-
ras de estresse e ansiedade no lidar com 
a patologia desconhecida, na falta de re-
cursos disponíveis no cuidado prestado, 
na carga horaria extensa de trabalho, na 
baixa remuneração, nas condições desfa-
voráveis de trabalho e diante dos dilemas 
morais. No entanto, é imprescindível que 

tenhamos conhecimento e compreensão 
das causas e se aprofundar neste tema 
possibilita-nos a construção de ferra-
mentas e estratégias para identificação e 
intervenção dos estressores, melhorando 
assim, a qualidade de vida destes profis-
sionais e, consequentemente a qualidade 
da assistência prestada com segurança ao 
paciente. Cabem também as autoridades 
representativas no âmbito nacional, regio-
nal e local, assim, como da classe familia-
rizar-se e propor medidas que promovam 
a saúde física, psíquica e emocional dos 
profissionais de enfermagem envolvidos 
na linha de frente. Importante salientar 
que saber ouvir, compreender, proteger, 
treinar, acolher e garantir condições de 
acesso à alimentação e hidratação adequa-
da pode amenizar e tornar o ambiente de 
trabalho prazeroso e menos hostil dian-
te da pandemia. Contudo expressões de 

gratidão aos profissionais de enfermagem 
e de saúde contribuem para mantê-los 
motivados e satisfeitos atuando na linha 
de frente nesta pandemia assegura uma 
assistência de qualidade e segurança para 
equipe, pacientes e familiares envolvidos. 
Vale lembrar que sentimentos de empatia 
e compaixão ajudam a superar medos e 
angústias envolvidos quando os profissio-
nais de enfermagem estão em contato di-
reto com a doença e mecanismos de ação 
que ainda não são completamente conhe-
cidos. Assim, a enfermagem não é apenas 
uma arte, mas, além disso, somos a ciência 
e sendo protagonistas nesta pandemia é 
real e indiscutível que tenhamos apoio de 
classes representativas e escolhemos para 
nossa Enfermagem, verdadeiros e que lu-
tem pela nossa classe, e é imprescindível 
a politização para que possamos ter voz e 
verdadeira representatividade.   
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